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002. Ciências humanas
(Questões 01 – 12)

  Confira seus dados impressos neste caderno.

  Assine com caneta de tinta azul ou preta apenas no local indicado. Qualquer identificação fora do local 
indicado acarretará a atribuição de nota zero a esta prova.

  Esta prova contém 12 questões discursivas e terá duração total de 4h30.

  A resolução e a resposta de cada questão devem ser apresentadas no espaço correspondente, utilizando 
caneta de tinta azul ou preta. Não serão consideradas questões resolvidas fora do local indicado.

  O candidato somente poderá sair do prédio depois de transcorridas 3h30, contadas a partir do início da 
prova.

  Ao final da prova, antes de sair da sala, entregue ao fiscal o Caderno de Questões.
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resoLUção e resPosta

VNSP1609 03002003

RASCUNHO

Questão  01 

Dentro das condições mais suaves do Egito, com céus sem nuvens e uma enchente anual previsível e uniforme, uma 
regularidade moderada contrasta com o ambiente tempestuoso e turbulento, os relâmpagos, as catastróficas torrentes e 
inundações, das regiões mais orientais. Tão logo os novos cereais e a cultura do arado foram introduzidos no Egito, houve 
semelhante superabundância de alimentos, e por causa dela, sem dúvida, uma superabundância de bebês. Mas todos os 
feitos de domesticação do Egito foram realizados sob um céu sem nuvens de tempestade, intocado por sombrias incerte-
zas, não amargurado nem atormentado por repetidas derrotas. A vida era boa.

(Lewis Mumford. A cidade na história: suas origens, transformações e perspectivas, 1991. Adaptado.) 

Caracterize, a partir do texto, o papel do rio Nilo no desenvolvimento da região e justifique a afirmação de que “a vida era 
boa” no Antigo Egito.
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resoLUção e resPosta

VNSP1609 03002004

RASCUNHO

Questão  02 

Esta terra, Senhor, me parece que da ponta que mais contra o sul vimos até a outra ponta que contra o norte vem, de 
que nós deste porto houvemos vista, será tamanha que haverá nela bem vinte ou vinte e cinco léguas por costa. Traz, ao 
longo do mar, nalgumas partes, grandes barreiras, delas vermelhas e delas brancas; e a terra por cima toda chã e muito 
cheia de grandes arvoredos. De ponta a ponta, é toda praia parma, muito chã e muito formosa. [...] 

Nela, até agora, não pudemos saber que haja ouro, nem prata, nem coisa alguma de metal nem de ferro; nem lho vi-
mos. Porém a terra em si é de muito bons ares [...].

Águas são muitas; infindas. Em tal maneira é graciosa que, querendo-a aproveitar, dar-se-á nela tudo, por bem das 
águas que tem. 

Porém o melhor fruto, que nela se pode fazer, me parece que será salvar esta gente. E esta deve ser a principal semen-
te que vossa alteza em ela deve lançar.

 (Carta de Pero Vaz de Caminha, 1500. http://objdigital.bn.br.)

Identifique duas das motivações da colonização portuguesa do Brasil citadas na Carta, indicando os trechos do documento 
que as mencionam. 
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resoLUção e resPosta

VNSP1609 03002005

RASCUNHO

Questão  03 

Um dos elementos marcantes do imaginário republicano francês foi o uso da alegoria feminina para representar a Re-
pública. A Monarquia representava-se naturalmente pela figura do rei, que, eventualmente, simbolizava a própria nação. 
Derrubada a Monarquia, decapitado o rei, novos símbolos faziam-se necessários para preencher o vazio, para representar 
as novas ideias e ideais, como a revolução, a liberdade, a república, a própria pátria. Entre os muitos símbolos e alegorias 
utilizados, em geral inspirados na tradição clássica, salienta-se o da figura feminina.

(José Murilo de Carvalho. A formação das almas, 1990.)

(Pedro Bruno. A Pátria, 1919. Museu da República, Rio de Janeiro.)

Estabeleça uma relação entre o texto e a imagem. Indique três elementos da imagem que justifiquem a relação estabe-
lecida.
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resoLUção e resPosta

VNSP1609 03002006

RASCUNHO

Questão  04 

A Segunda Guerra Mundial mal terminara quando a humanidade mergulhou no que se pode encarar, razoavelmente, 
como uma Terceira Guerra Mundial, embora uma guerra muito peculiar. [...] Gerações inteiras se criaram à sombra de bata-
lhas nucleares globais que, acreditava-se firmemente, podiam estourar a qualquer momento, e devastar a humanidade. [...] 
Não aconteceu, mas por cerca de quarenta anos pareceu uma possibilidade diária.

(Eric Hobsbawm. Era dos extremos, 1995.)

Identifique o conflito a que o texto se refere e caracterize as forças em confronto.
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resoLUção e resPosta

VNSP1609 03002007

RASCUNHO

Questão  05 

(Dirce M. A. Suertegaray (org.).Terra: feições ilustradas, 2008. Adaptado.)

Identifique a forma de relevo indicada pela seta e o processo responsável por sua formação. Considerando seus diferentes 
agentes formadores, cite dois exemplos de classificação desta forma de relevo.
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resoLUção e resPosta

VNSP1609 03002008

RASCUNHO

Questão  06 

O livro de Nnimmo Bassey rompe com dois lugares comuns que têm prevalecido nos discursos sobre a África:  
1) o continente é sempre interpretado como vítima de um passado colonial onipresente que o incapacita a sair do qua-
dro de miséria e subdesenvolvimento, é como se a África estivesse condenada pelo passado, uma região sem presente;  
2) o continente caracteriza-se por infindáveis lutas fratricidas e tribais. Aliás, esse conceito de tribo é reiteradas vezes 
usado para caracterizar os conflitos e lutas do continente, impondo-se assim um conceito que, na literatura colonialista, 
é oposto ao conceito de civilização. Haja eurocentrismo! Não, para Nnimmo Bassey essa história colonial não condena o 
presente desse continente e seus povos por uma simples razão: o fim do colonialismo não significou o fim da colonialidade 
que, assim, se mostra irmão siamês do capitalismo na sua sanha de acumulação de capital.

(Denilson A. Oliveira e Carlos W. Porto-Gonçalves. “Apresentação à edição brasileira”. In: Nnimmo Bassey. Aprendendo com a África, 2015. Adaptado.)

Explicite o modo de estabelecimento das fronteiras no continente africano durante o período colonial e o contexto em que 
grande parte dos movimentos por descolonização ocorreram. Cite dois exemplos de como a colonialidade se expressa 
nesse continente.
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resoLUção e resPosta

VNSP1609 03002009

RASCUNHO

Questão  07 

Território e territorialização da produção de soja

(Eduardo P. Girardi. Atlas da questão agrária brasileira, 2008. www.fct.unesp.br. Adaptado.)

Avalie a dimensão das áreas plantadas de soja, em 2006, nas regiões Centro-Oeste e Sul. Apresente o caminho histórico 
da territorialização da produção de soja no Brasil e indique sua atual direção.
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resoLUção e resPosta

VNSP1609 03002010

RASCUNHO

Questão  08 

Migrações inter-regionais segundo as grandes regiões, 2005-2010

Grandes regiões Imigrantes Emigrantes
Saldo  

migratório  
líquido

Norte 297 152 260 670 36 482
Nordeste 571 335 1 272 413 (–) 701 078
Sudeste 1 163 575 838 080 325 495
Sul 345 184 268 892 76 292
Centro-Oeste 604 048 341 240 262 808

(Leila R. Ervatti et al. Mudança demográfica no Brasil no início do século XXI, 2015. Adaptado.)

A partir da análise da tabela, identifique a principal região de repulsão e a principal região de atração populacional do terri-
tório brasileiro, explicitando, para cada uma delas, um fator socioeconômico que contribuiu para essa condição.
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resoLUção e resPosta

VNSP1609 03002011

RASCUNHO

Questão  09 

TexTo 1

Se dois homens desejam a mesma coisa, ao mesmo tempo que é impossível ela ser gozada por ambos, eles 
tornam-se inimigos. E no caminho para seu fim (que é principalmente sua própria conservação, e às vezes apenas seu 
deleite) esforçam-se por se destruir ou subjugar um ao outro. E disto se segue que, quando um invasor nada mais tem a 
recear do que o poder de um único outro homem, se alguém planta, semeia, constrói ou possui um lugar conveniente, é 
provável de esperar que outros venham preparados com forças conjugadas, para desapossá-lo e privá-lo, não apenas 
do fruto de seu trabalho, mas também de sua vida e de sua liberdade. Por sua vez, o invasor ficará no mesmo perigo 
em relação aos outros.

(Thomas Hobbes. Leviatã [publicado originalmente em 1651], 1999. Adaptado.)

TexTo 2

Anarquismo é a doutrina segundo a qual o indivíduo é a única realidade, que deve ser absolutamente livre e que qual-
quer restrição que lhe seja imposta é ilegítima. Costuma-se atribuir a Proudhon (1809-1865) o nascimento do Anarquismo. 
Sua principal preocupação foi mostrar que a justiça não pode ser imposta ao indivíduo, mas é uma faculdade do eu indivi-
dual que, sem sair do seu foro interior, sente a dignidade da pessoa do próximo como a sua própria e, portanto, adapta-se 
à realidade coletiva mesmo conservando a sua individualidade. 

(Nicola Abbagnano. Dicionário de Filosofia, 2000. Adaptado.)

Qual foi a solução proposta por Hobbes para a resolução do problema exposto no texto 1? Explique a principal diferença 
entre Hobbes e a doutrina anarquista de Proudhon quanto à organização política.
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resoLUção e resPosta

VNSP1609 03002012

RASCUNHO

Questão  10 

Suponhamos, pois, que a mente é um papel em branco, desprovida de todos os caracteres, sem nenhuma ideia; 
como ela será suprida? De onde lhe provém este vasto estoque, que a ativa e ilimitada fantasia do homem pintou nela 
com uma variedade quase infinita? De onde apreende todos os materiais da razão e do conhecimento? A isso respondo, 
numa palavra: da experiência. Todo o nosso conhecimento está nela fundado, e dela deriva fundamentalmente o próprio 
conhecimento.

(John Locke. Ensaio acerca do entendimento humano [publicado originalmente em 1690], 1999. Adaptado.)

Qual é a interpretação de Locke sobre as ideias inatas? Explique quais foram as implicações do pensamento desse filósofo 
no que se refere à metafísica.
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resoLUção e resPosta

VNSP1609 03002013

RASCUNHO

Questão  11 

A discussão sobre a relação arte-sociedade levou a duas atitudes filosóficas opostas: a que afirma que a arte só é arte 
se for pura, isto é, se não estiver preocupada com as circunstâncias históricas, sociais, econômicas e políticas. Trata-se 
da defesa da “arte pela arte”. A outra afirma que o valor da obra de arte decorre de seu compromisso crítico diante das 
circunstâncias presentes. Trata-se da “arte engajada”, na qual o artista toma posição diante de sua sociedade, lutando para 
transformá-la e melhorá-la, e para conscientizar as pessoas sobre as injustiças e as opressões do presente.

(Marilena Chauí. Convite à Filosofia, 1994.)

Considerando o conceito de indústria cultural formulado pelos filósofos Adorno e Horkheimer, explique as modificações 
ocorridas na relação entre arte e sociedade quando comparadas com a concepção purista da “arte pela arte” e com a 
concepção “engajada”.
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resoLUção e resPosta

VNSP1609 03002014

RASCUNHO

Questão  12 

TexTo 1

Diversamente do idealismo, o positivismo reivindica o primado da ciência: nós conhecemos somente aquilo que as 
ciências nos dão a conhecer, pois o único método de conhecimento é o das ciências naturais. O positivismo não apenas 
afirma a unidade do método científico e o primado desse método como instrumento de conhecimento, mas também exalta 
a ciência como o único meio em condições de resolver, ao longo do tempo, todos os problemas humanos e sociais que até 
então haviam atormentado a humanidade.

(Giovanni Reale e Dario Antiseri. História da Filosofia, vol. 3, 1999. Adaptado.)

TexTo 2

Basta, portanto, que os homens sejam considerados coisas para que se tornem manipuláveis, submetidos à ditadura 
racionalizada moderna que encontra seu apogeu no campo de concentração. Assim, a nova crise da razão é interna e 
traz subitamente à luz, no cerne da racionalização, a presença destrutiva da desrazão. Já não é apenas a suficiência e a 
insuficiência da razão que estão em causa, é a irracionalidade do racionalismo e da racionalização. Essa irracionalidade 
pode devorar a razão sem que ela se dê conta.

(Edgar Morin. Ciência com consciência, 1996. Adaptado.)

Considerando a análise realizada por Edgar Morin sobre as tendências irracionais da razão, explique sua importância para 
uma crítica ao otimismo positivista diante da ciência.
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RASCUNHO

Os rascunhos não serão considerados na correção.

NÃO ASSINE ESTA FOLHA

VNSP1609 03002015
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